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Ementa:  

Teoria do Desenvolvimento Econômico no debate do pós-guerra. Raízes do subdesenvolvimento, com ênfase na 
América Latina: a contribuição da CEPAL e da Teoria da Dependência. A abordagem evolucionária da Escola 
Institucionalista e Neo-Schumpeteriana. A perspectiva do Desenvolvimento Humano de Amartya Sen. Fundamentos 
da Economia do Desenvolvimento Sustentável: elementos e conceitos fundamentais. 

Objetivos Específicos:  
•Apresentar a literatura seminal que deu origem à disciplina de Desenvolvimento na Ciência Econômica; 
•Discutir as diferenças entre crescimento e desenvolvimento econômico; 
•Investigar as raízes do desenvolvimento e do subdesenvolvimento; 
•Estudar os principais intérpretes e Escolas de desenvolvimento na América Latina (CEPAL e Dependência); 

•Examinar as abordagens contemporâneas sobre o tema na perspectiva Institucionalista e ligada à abordagem do 
desenvolvimento sustentável. 
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Conteúdo Programático: 

1. Origem e principais contribuições da Teoria do Desenvolvimento Econômico do pós-guerra: 

1.1. Desenvolvimento equilibrado e o “grande impulso”: 

Rosenstein-Rodan (1943); Nurkse (1953).  

1.2. Desenvolvimento, subdesenvolvimento, e mudança técnica:  

Kuznets (1954); Myrdal (1957), caps. 1 e 2; Lewis (1960); Chiang (1961). 

1.3. Desenvolvimento desequilibrado e encadeamentos: 

Hirschman (1958), caps. 3 e 4, Hirschman (1981). 

 

2. Estruturalismo latino-americano: a contribuição da CEPAL e da Escola da Dependência: 

2.1. O sistema centro-periferia e a deterioração dos termos de troca: 

Prebisch (1949); Singer (1950). 

2.2. Processo de substituição de importações, dualismo e industrialização periférica: 

Furtado (1961); Pinto (1970); Sunkel e Paz (1974), caps. 2 e 3; Fajnzylber (1983). 

2.3. A explicação sociológica do subdesenvolvimento: a Teoria da Dependência: 

Cardoso e Faletto (1969). 

 

3. Modernas abordagens do Desenvolvimento Econômico e do Desenvolvimento Sustentável. 

3.1. A abordagem institucionalista e evolucionária: 

North (1993); Lopes (2015). 

3.2. Amartya Sen e o papel das liberdades no processo de desenvolvimento: 
Sen (2000), caps. 1 e 2. 
3.3. Fundamentos da economia do desenvolvimento sustentável: 
Cechin e Veiga (2010a, 2010b); Romeiro (2010); Georgescu-Roegen (1979/2012), capítulos 1 a 4. 

 

Metodologia: 
As aulas serão realizadas de forma síncrona. De forma geral, a metodologia adotada compreenderá: 1) leitura de artigos e 
capítulos de livros disponibilizados previamente em versão eletrônica; 2) Exposição dialogada sobre os textos estudados; 
3) Assimilação/aprofundamento do conteúdo por meio de material audiovisual e de atividades disponibilizadas em 
plataforma(s) digital(is), designada pelo professor em conformidade com as resoluções vigentes no período letivo 2021/2 
Earte. 
 
As aulas síncronas da disciplina serão ministradas na terça-feira de 9h às 11h e na quinta-feira de 7h às 9h respeitando a 
regra de 50 minutos por aula. A fim de evitar que algum estudante seja prejudicado em função de sua condição pessoal de 
acesso à internet, as aulas (síncronas e assíncronas) só serão gravadas mediante concordância prévia do professor e 
colegas - e seu link será disponibilizado nas plataformas Google Classroom e Google Meet - podendo ser acessadas a 
qualquer momento. É vedada a utilização das imagens e do som da voz sem expressa autorização dos participantes. Se as 
aulas forem gravadas, terão utilização restrita aos fins a que se destina a disciplina. 
 
 
Durante as aulas, o professor apresentará os artigos já previamente disponibilizados aos estudantes nas plataformas 
mencionadas acima, de acordo com a estrutura proposta pelo conteúdo programático estabelecido neste plano de ensino. 
As aulas serão expositivas contando com a participação dos estudantes no debate dos temas em discussão. Poderão 
também ser utilizados outros recursos de forma complementar às aulas, como vídeos, debates, entrevistas, pesquisas em 
sites, etc. Estes serão disponibilizados nas plataformas acima. 
 
Serão realizados testes para avaliação da aprendizagem. Do ponto de vista de recursos tecnológicos, destaca-se que 
podem ser utilizados: videoaulas e/ou arquivos de áudio no formato mp3 (modalidade assíncrona); filmes e 
documentários relacionados ao tema do curso (modalidade assíncrona); e, aulas para sanar potenciais dúvidas dos alun@s 
(modalidade síncrona). 



Critérios / Processo de avaliação da aprendizagem: 
1) O critério de frequência minima é de 75% das aulas; 

2) A nota do semestre resultará da média aritmética de três avaliações parciais enviadas através da sala virtual do Google 
Classroom, podendo também, a critério do professor, serem utilizados trabalhos e tarefas elaborados ao longo do 
semestre como complemento das notas parciais; 

3) Estará dispensado da Avaliação Final o aluno que obtiver 7,0 na média semestral; 

4) Avaliações de 2ª chamada somente serão efetuadas nos casos previstos no regulamento da UFES, e após consulta à 
coordenação do curso.  
 
5) Data da prova final: 29/03/2022 
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Observações: 

Cronograma: 
Em 2021: 04/11; 09/11; 11/11; 16/11; 18/11; 23/11; 25/11; 02/12; 07/12; 09/12; 14/12; 16/12; Em 2022:  
25/01; 27/01; 01/02; 03/02; 08/02; 10/02; 15/02; 17/02; 22/02; 24/02; 03/03; 08/03; 10/03; 15/03; 
17/03; 22/03; 24/03. 

 


